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1. INTRODUÇÃO  

 

Após o rompimento da Barragem de Fundão em Mariana, Minas Gerais, 

ocorrido em 5 de novembro de 2015, a Samarco iniciou diversos estudos nas 

áreas afetadas com intuito de definir qual seria a melhor estratégia de 

remediação dos passivos deixados por aquele evento. 

Os resultados das primeiras análises de caracterização do rejeito 

depositado nas margens e nas calhas dos rios suscitaram uma grande 

preocupação quanto ao comportamento dos cursos hídricos afetados durante o 

período chuvoso que se aproximava. Neste cenário, dado a dimensão da área 

afetada, a Samarco optou por trabalhar, inicialmente, com 16 trechos 

prioritários que foram selecionados tanto com base em critérios técnicos, tais 

como: áreas com grandes depósitos de sedimentos; sítios com alto potencial 

de produção (planícies de inundação) e planícies estreitas, quanto em critérios 

de exequibilidade das obras, tais como: trabalho de montante para jusante. Os 

16 trechos selecionados foram: 

Trecho 1 - Canal e planície de inundação do Córrego Santarém, próximo a Bento 

Rodrigues 

Trecho 2 - Canal e planície de inundação do Rio Mirandinha 

Trecho 3 - Canal e planície de inundação do alto Rio Gualaxo do Norte 

Trecho 4 - Canal e planície de inundação do Rio Camargo 

Trecho 5 - Planície de inundação BFL-11 do Rio Gualaxo do Norte 

Trecho 6 - Planície de inundação BFL-27 do Rio Gualaxo do Norte 

Trecho 7 - Planície de inundação BFL-17do Rio Gualaxo do Norte 

Trecho 8 - Planície de inundação BFS-10 do Rio Gualaxo do Norte 

Trecho 9 - Planície de inundação BFS-26 do Rio Gualaxo do Norte 

Trecho 10 - Planície de inundação BFS-08 do Rio Gualaxo do Norte 

Trecho 11 - Planície de inundação NR-06 do Rio Gualaxo do Norte 

Trecho 12 - Canal e áreas dos vales do alto Córrego Santarém 

Trecho 13 - Planícies de inundação NR-04 e CF-05 do Rio Gualaxo do Norte 

Trecho 14 - Canal e planície de inundação no Rio do Carmo a montante do Rio 

Gualaxo do norte 

Trecho 15 - Planície de inundação BFS-BFL-33 do Rio Carmo 

Trecho 16 - Reservatório de Candonga 



5 
 

 

Figura 01: Localização dos trechos (áreas) prioritários de recuperação propostos pela 
SAMARCO. 

Fonte: Golder Associates, 20:16. Relat·rio T®cnico ñAvalia­«o dos Impactos no Meio F²sico 
Resultantes do Rompimento da Barragem de Fund«oò. 
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Os trabalhos de recuperação das áreas afetadas foram iniciados em 

novembro de 2016. O Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

(SISEMA) realizou a primeira operação oficial nos trechos denominada de 

Operação WATU- Fase I. Os resultados daquela operação podem ser 

visualizados em relatório especifico disponibilizado no site da Secretaria de 

Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD).  

Naquele contexto, baseados nos projetos dos trechos, o SISEMA 

chegou à conclusão de que quatro trechos não deveriam ser vistoriados como 

áreas prioritárias para a recuperação, apesar de estarem sofrendo 

intervenções, pois três deles iriam ser descaracterizados pela construção de 

um dique (trechos 1, 2 e 12) e um deles seria tema de licenciamento especifico 

no âmbito da barragem de Candonga (trecho 16). Assim, dos 16 trechos 

propostos pela Samarco, apenas 12 serão acompanhados e tratados pelo 

SISEMA como trechos prioritários para a recuperação.   

Dando prosseguimento as ações de acompanhamento, em 19 de 

dezembro de 2016 foi deflagrada a segunda fase da Operação WATU, que 

durou quatro dias e contou com a participação de sete técnicos do SISEMA. A 

segunda fase teve como objetivo atualizar as informações coletadas na 

primeira fase e avaliar o avanço e a eficiência das ações tomadas pela 

Samarco.  

Este relatório apresenta as fotos e as informações coletadas em campo 

na Operação WATU ï Fase II. 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ief.mg.gov.br/images/stories/2016/RELAT%C3%93RIO_FINAL_WATU-FASE_I.pdf
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2. ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DA OPERAÇÃO  

 

Para uniformizar as informações a serem coletadas em campo foi 

elaborado um relatório padrão de vistoria contendo 11 itens, dividido em três 

partes: a) Situação da área frente ao acidente; b) Ações executadas pela 

Samarco e recuperação da área e; c) Informações complementares, gerais e 

recomendações. Ressalva-se que este relatório padrão, apesar de mais 

resumido, foi elaborado com base no relatório utilizado na Operação WATU ï 

Fase I para permitir a avaliação da evolução dos trabalhos. 

Os sete servidores do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (SISEMA) envolvidos na operação foram divididos em três equipes 

com as nomenclaturas: Areia ï AR, Silte- SL e Argila- AG. Cada equipe ficou 

responsável pela fiscalização de 4 Trechos Prioritários. 

O material de campo de cada equipe era composto de um caderno 

contendo 30 cópias do relatório padrão de vistoria e um índice explicativo, 

cópia dos projetos executivos apresentados pela Samarco e imagens de 

satélite referenciadas com os pontos vistoriados na operação WATU ï Fase I 

em cada trecho.  

Para facilitar o acesso às áreas e possibilitar o esclarecimento imediato 

de eventuais dúvidas sobre a execução dos projetos, foi solicitado à Samarco 

que disponibilizasse técnicos, habilitados a falar sobre as ações desenvolvidas 

nos trechos, para acompanhar as equipes em campo. A solicitação foi 

prontamente atendida e cada equipe do SISEMA contou com o apoio de três 

técnicos: um representante da Samarco, um representante da Golder 

Associates Brasil Consultoria e Projetos Ltda. e um representante da Fundação 

Renova. 

Tendo em vista que um dos objetivos da operação era atualizar as 

informações levantadas na primeira fase, antes de sair para campo, as equipes 

foram orientadas a tentar voltar nos pontos vistoriados anteriormente e, 

adicionalmente, relatar todos os novos pontos de intervenção nos trechos.     
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3. A VISTORIA DOS TRECHOS  

 

Cada trecho tem uma área e uma quantidade de frentes de trabalho 

diferentes, assim, o número de pontos vistoriados por trecho é variável. Vale 

ressalvar que na segunda fase da operação WATU o projeto de todos os 

trechos já havia sido apresentado (tabela 1).  

Tabela 01 ï Divisão das equipes e informações dos trechos vistoriados. 

Equipe Trecho 
Projeto 

apresentado 
Área (ha) 

Número de Pontos 
vistoriados 

EQUIPE AR Trecho 3 Sim 115 4 

EQUIPE AR Trecho 4 Sim 29 3 

EQUIPE AR Trecho 5 Sim 119 5 

EQUIPE AR Trecho 7 Sim 136* 5 

EQUIPE AG Trecho 8 Sim 62 6 

EQUIPE AG Trecho 10 Sim 70 5 

EQUIPE AG Trecho 14 Sim 52 2 

EQUIPE AG Trecho 15 Sim 237 13 

EQUIPE SL Trecho 6 Sim 163 10 

EQUIPE SL Trecho 9 Sim 94 6 

EQUIPE SL Trecho 11 Sim 89 5 

EQUIPE SL Trecho 13 Sim 76 6 
*Área estimada com base em dados secundários. 
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4. DESCRIÇÃO DOS PONTOS VISTORIADOS 
 

A seguir é apresentada uma breve descrição das condições ambientais, 

bem como, das ações desenvolvidas pela Samarco em cada ponto vistoriado. 

Adicionalmente, é feito um paralelo entre as condições atuais dos trechos 

prioritários com aquelas encontradas pela operação WATU ï Fase I.  

4.1 - TRECHO 03: CANAL E PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO A MONTANTE NO 

GUALAXO DO NORTE 

 
O Trecho Prioritário para Recuperação 03 foi fiscalizado pela Equipe 

Areia no dia 20/12/2016. Neste trecho foram vistoriados 4 pontos, conforme 

apresentado abaixo. A seguir, representação cartográfica dos pontos 

vistoriados no trecho 3.  

Código do Ponto Vistoriado Coordenada de Referência 

TR03 - 421 664447 / 7758536 

TR03 ï 421/422 664689 / 7758770 

TR03 - 422 664883 / 7759019 

TR03 - 423 665645 / 7759658 

 

Figura 3 ï Representação cartográfica do Trecho 3 com pontos vistoriados. Imagem do Google 

Earth.    

 

 

 

Trecho 3 
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4.1.1 Descrição da situação da área 

O Trecho 03 possui 115 ha e se localiza no Rio Gualaxo do Norte. A 

degradação nesta área foi causada pelo refluxo da lama, ocasionada por 

constrições existentes no Rio Gualaxo do Norte após sua união com o Córrego 

Santarém. O arranque de vegetação e a completa descaracterização da 

camada superficial de solo são os principais passivos observados no local. Em 

alguns pontos é possível observar que o solo natural foi literalmente arrancado 

e arrastado pelo evento.   

Na margem esquerda do Rio Gualaxo do Norte houve grande deposição 

de rejeito, especialmente nas planícies de inundação, enquanto que na 

margem direita, caracterizada pela presença de um talude marginal, ocorreu 

significativa deposição de galhadas. Ressalva-se que nas regiões onde a 

deposição de rejeito foi mais significativa é possível observar pontos de erosão 

laminar e pequenas ravinas.   

O projeto de recuperação do trecho 03 foi dividido em 8 áreas das quais 

três foram vistoriadas na operação WATU por estarem com obras em 

execução. Vale observar que o trecho possui mais de uma frente de trabalho e 

que toda a área foi hidrossemeada logo após o acidente para ajudar na 

estabilização do rejeito depositado. 

 As principais intervenções que estão ocorrendo no Trecho 03 são: 

contenção de sedimentos, obras de drenagem, aplicação de mix de sementes 

através de hidrossemeadura e plantio manual e reconformação dos taludes 

marginais. 

 

- Ponto: TR03 ï 421 

 

Neste ponto os trabalhos de recuperação estavam sendo iniciados no 

momento da vistoria. O local é de dificil acesso, especialmente após uma 

chuva, por se tratar de uma estrada de terra recém construida.  Os trabalhos 

nessa frente estão focados na margem esquerda do rio visto a dificuldade de 

acesso a margem direita do rio com maquinário  (Figuras 4A e 4B).  
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Figuras 4A e 4B: frente de trabalho recém-aberto. 

 

Na borda inferior das figuras 4A e 4B podemos observar que a 

vegetação introduzida pela hidrossemeadura de emergência, aquela realizada 

logo após o acidente, recobriu bem a região onde foi aplicada formando uma 

borda de proteção do rio no local.  

Segundo os técnicos da Samarco e da Fundação Renova que estavam 

presentes na vistoria será construído neste local um ponto de acesso de 

máquinas na margem direita do rio que irá atender a todo o trecho 3. Já em 

relação à margem esquerda, foi relatado que os próximos trabalhos a serem 

executados no local são a instalação de retentores e canaletas de drenagem 

ao longo da margem com posterior reforço da vegetação através de 

hidrossemeadura e plantio manual de mudas.  

 

- Ponto: TR03 ï 421/422 

Os trabalhos emergenciais de recuperação na margem esquerda deste 

ponto do rio estão bem avançados, em contrapartida, até o momento, não 

houve intervenções na margem direita.  

A planície de inundação neste ponto apresenta uma característica 

brejosa, com afloramento do lençol freático em alguns pontos. Para permitir a 

introdução de vegetação sobre essa área, a Samarco instalou dois sistemas de 

drenagem com o intuito de rebaixar minimamente o lençol freático. As 

canaletas de drenagem bem como a bacia de acumulação estão revestidas de 

ñpedras de m«oò para reduzir o carreamento de sedimentos (Figuras 5A e 5B).  

4A 4B 
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Figuras 5A e 5B: Canaletas de drenagem. 

 

No momento da vistoria o sistema de drenagem instalado na planície de 

inundação estava passando por manutenção e havia uma retroescavadeira 

trabalhando no local (Figura 6A). Os técnicos presentes informaram que iriam 

refazer os taludes marginais do rio no ponto de descarga do sistema de 

drenagem e logo em seguida iriam cobri-lo com enrocamento (Figuras 6B).   

 

  

Figuras 6A e 6B: Trabalhos de manutenção do sistema de drenagem. 

 

Entretanto, a montante do ponto de coordenada de referência registrado, 

ainda na margem esquerda, é possível observar uma área onde a 

hidrossemeadura não foi eficiente e as bermalongas estão retendo uma 

quantidade significativa de rejeito (Figuras 7A e 7B). Segundo os técnicos da 

Samarco a área será novamente hidrossemeada nas próximas semanas e para 

6A 6B 

5A 5B 
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aumentar ainda mais a eficiência do sistema de retenção de finos será 

semeado na base da barreira de bermalonga, especialmente na junção de 

bermas, moitas de capim vetiver (Vetiveria zizanioides).        

  

  

Figuras 7A e 7B: Área de retenção de rejeito sem cobertura vegetal. 

 

A evolução da paisagem, após a execução dos trabalhos de 

bioengenharia, pode ser avaliada pelas figuras 8A e 8B que foram tiradas no 

mesmo local, com aproximadamente um mês diferença, a jusante da 

coordenada de referência. A Figura 8A foi tirada na operação WATU fase I em 

08 de novembro de 2016 e a Figuras 8B pela fase II da mesma operação em 

20 de dezembro de 2016. Podemos observar que os taludes marginais do rio 

estão estabilizados e que a aplicação de biomantas, seguida de 

hidrossemeadura, permitiu um rápido recobrimento da área.   

 

  

Figuras 8A e 8B: Evolução da paisagem no ponto. 

 

7A 7B 

8A 8B 
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- Ponto: TR03 ï 422 

 

Na visão geral da área, a montante do ponto de coordenada de 

referência, é possível observar que os passivos existentes neste ponto ainda 

não estão completamente estabilizados, especialmente por apresentar grandes 

áreas descampadas e trechos onde as bermalongas e os demais dispositivos 

de retenção de sedimento estão ausentes ou mal instaladas (Figuras 9A e 9B). 

Contudo, o responsável de campo da Samarco informou que os trabalhos na 

área ainda estão sendo executados e que os trabalhos na calha principal estão 

atrasados em função de todos os esforços iniciais terem sido voltados para a 

estabilização de um tributário que deságua exatamente neste ponto.  

 

  

Figuras 9A e 9B: visão geral da área. 

Ainda segundo os técnicos da Samarco, neste trecho os trabalhos de 

reconformação topográfica, bem como a retirada de detritos do acidente, das 

duas margens e do leito do rio estavam bem avançados, contudo, uma chuva 

ocasionou a elevação do nível do rio e desfez todo o trabalho. 

O ponto está localizado em uma curva do Gualaxo do Norte onde, 

segundo os técnicos da Samarco, havia uma pequena ilha antes do acidente. A 

veracidade dessa informação pode ser comprovada pela ocorrência de um leito 

rochoso exposto neste trecho do rio. A ilha já havia sido reconformada, mas em 

função da cheia ocasionada pelas últimas chuvas acabou sendo soterrada por 

uma camada de rejeito, o que interrompeu a passagem do rio por um dos lados 

da ilha e gerou a necessidade de novas intervenções no trecho (Figura 10A).   

9A 9B 
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Neste sentido, foi possível observar que os taludes marginais do rio 

estão sendo reconformados e estão recebendo enrocamento (Figura 10B). 

Segundo os técnicos da Samarco a ilha será novamente reconformada e a 

margem direita será limpa e revegetada. Vale ressalvar que as galhadas 

coletadas na limpeza da área estão sendo utilizadas como estrutura de fixação 

das bermalongas e como anteparo de quebra de energia da água nas 

canaletas de drenagem.   

  

Figuras 10A e 10B: reconformação dos taludes do entorno da ilha. 

 A evolução da paisagem pode ser avaliada pelas Figuras 11A e 11B que 

foram tiradas no mesmo local, com aproximadamente um mês de diferença, e 

retratam as condições das margens. A Figura 11A foi tirada na operação 

WATU fase I em 08 de novembro de 2016 e a Figura 11B pela fase II da 

mesma operação em 20 de dezembro de 2016.  

  

Figuras 11A e 11B: Evolução da paisagem no ponto. 

10A 10B 

11A 11B 
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- Ponto: TR03 ï 423 

No trecho 03, este é o ponto onde os trabalhos emergenciais de 

recuperação na margem esquerda estão mais avançados, em contrapartida, 

até o momento, não houve intervenções na margem direita. 

Na margem esquerda, existe um terreno completamente aplainado por 

onde passa um tribut§rio. Este curso dôágua corre por toda a área em um leito 

de ñpedra de m«oò que reduz o carreamento de sedimentos (Figura 12A). A 

planície, bem como os taludes marginais, foi recoberta com biomanta e no 

momento da vistoria apresentavam uma vegetação em estágio inicial de 

desenvolvimento (Figura 12B). Segundo o consultor da Golder, esta área é 

cotada para receber um experimento que objetiva avaliar a eficiência de 

retenção de sedimentos dos dispositivos implantados.   

  

Figuras 12A e 12B: Planície na margem esquerda do rio. 

 Os taludes marginais do Gualaxo do Norte estão sendo reconformados 

e, segundo os técnicos da empresa presentes em campo, tão logo apresentem 

uma inclinação adequada serão recobertos por enrocamento (Figura 13A). Na 

margem direita deste ponto o terreno afetado apresenta um relevo quase plano 

e, por isso, as intervenções no local serão pontuais e com foco na revegetação 

e estabilização da margem do rio (Figura 13A e 13B).  

 

12A 12B 
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Figuras 13A e 13B: Situação das margens do rio no momento da vistoria. 

 

A evolução da paisagem neste ponto pode ser avaliada pelas Figuras 14A e 

14B que foram tiradas no mesmo local, com aproximadamente um mês 

diferença, e retratam as condições das margens. A Figura 14A foi tirada na 

operação WATU fase I em 08 de novembro de 2016 e a Figura 14B pela fase II 

da mesma operação em 20 de dezembro de 2016.  

 

  

Figuras 14A e 14B: Evolução da paisagem no ponto. 

4.1.2 Recomendações à Fundação Renova 

A empresa deverá continuar com a implementação das intervenções, 

respeitando os projetos executivos apresentados ao órgão ambiental. Deverá 

ser finalizada a remoção dos galhos e árvores mortas com a realização de 

semeadura direta. Deverão ser finalizadas as ações de contenção dos taludes 

13A 13B 

14A 14B 
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marginais e toda a área deverá ser revegetada com mix de sementes mais 

adequado e proposto pela empresa.  

A instalação das obras de drenagem tanto de crista como de berma 

também devem ser finalizadas, sempre seguindo o levantamento topográfico e 

as curvas de nível.  

Deverá ser mantido o estaqueamento de toda a área do trecho, 

conforme os projetos propostos, para auxiliar o acompanhamento das 

intervenções realizadas. 

Durante o período chuvoso os órgãos e entidades que compõem o 

SISEMA continuarão realizando o monitoramento da efetividade das ações de 

recuperação emergencial. Passado esse período, será avaliada a viabilidade 

técnica e ambiental de remoção dos rejeitos a partir de estudos que serão 

oportunamente apresentados pela Fundação Renova. 

 
 
 

4.2 - TRECHO 04: CANAL E PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO MONTANTE 
GUALAXO DO NORTE 

 

O Trecho Prioritário para Recuperação 04 foi fiscalizado pela Equipe 

Areia no dia 20/12/2016. Neste trecho foram vistoriados 3 pontos, conforme 

apresentado abaixo. Abaixo também, representação cartográfica dos pontos do 

trecho 4. 

 

Código do Ponto Vistoriado Coordenada de Referência 

TR04 ï 520 A 666443 / 7758215 

TR04 ï 520 B 666420 / 7758419 

TR04 - 521 666447 / 7758601 
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Figura 15: Representação cartográfica do Trecho 4 com pontos vistoriados. Imagem do Google 
Earth. 

 

4.2.1 Descrição da situação da área 

O Trecho 04 possui 29 ha e se localiza a montante do Rio Gualaxo do 

Norte mais especificamente nas margens do Córrego Camargo. A degradação 

nesta área foi causada pelo refluxo da lama, ocasionada por constrições 

existentes no Rio Gualaxo do Norte após sua união com o Córrego Santarém. 

O arranque de vegetação e a completa descaracterização da camada 

superficial de solo são os principais passivos ambientais observados no local. 

Contudo, neste trecho, a lama atingiu três residências, ficando uma delas 

completamente destruída.  

A margem do Córrego Camargo configura-se como uma extensa 

planície de inundação, com focos erosivos do tipo laminar e de ravinas sem a 

presença de taludes margeando o mesmo. Este perfil do terreno favoreceu a 

deposição de uma grande quantidade de rejeito no local.    

O projeto de recuperação do trecho 04 foi dividido em 4 partes onde os 

esforços estão voltados para a completa revegetação da área. Até a data da 

segunda fase da operação WATU, a única medida de remediação executada 

no local era a hidrossemeadura de área total, que foi executada como medida 

emergencial para a estabilização do rejeito. 

 

Trecho 4 
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- Ponto: TR04 ï 520A 

Este ponto não foi vistoriado na primeira fase da operação WATU, 

contudo, o grande apelo ecoturístico deste ponto exige um acompanhamento 

mais próximo das obras, especialmente por estar inserida no contexto da 

Estrada Real. 

Este ponto do Córrego Camargo apresenta uma pequena queda dô§gua, 

de aproximadamente dois metros, que foi afetada pelo rompimento da 

barragem (Figura 16 A). A alta resiliência do local, somada a hidrossemeadura 

emergencial executada pela Samarco, estabilizou rapidamente o local. 

Contudo, ainda é possível observar sinais das alterações do ambiente 

causadas pelo acidente na base da queda dôágua onde existe feixe de 

galhadas e pedaços de manilhas depositadas.   

  

Figuras 16A e 16B: Queda dô§gua afetada. 

 

- Ponto: TR04 ï 520B 

  

Neste ponto pôde ser observado grande desenvolvimento de vegetação 

rasteira oriunda do mixes de semente aplicado pela hidrossemeadura 

emergencial (Figura 17A).  Entre as espécies que estão colonizando o local é 

possível observar algumas leguminosas e espécies exóticas. No leito do 

córrego é possível observar uma grande quantidade de cascalho depositado 

(Figura 17B).    

16A 16B 
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No local houve pouquíssima movimentação de máquinas até o momento 

e as casas afetadas, que não foram completamente destruídas, estão 

abandonadas.  

  

Figuras 17A e 17B: Visão geral da área. 

 

A evolução da paisagem neste ponto pode ser avaliada pelas Figuras 18A e 

18B que foram tiradas no mesmo local, com aproximadamente um mês 

diferença, e retratam a cobertura vegetal da planície. A Figura 18A foi tirada na 

operação WATU fase I em 08 de novembro de 2016 e a Figura 18B pela fase II 

da mesma operação em 20 de dezembro de 2016.  

 

  

Figuras 18A e 18B: Evolução da paisagem no ponto. 

 

 

17A 17B 

18A 18B 
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- Ponto: TR04 ï 521 

 Neste ponto existia o acesso de uma das casas que foi completamente 

descaracterizado pelo acidente (Figura 18A). Segundo os técnicos da Samarco 

está sendo discutido com o proprietário do terreno o ressarcimento pelos danos 

e a viabilidade da volta do mesmo para o local.  

 Em alguns pontos onde a hidrossemeadura não foi eficiente é possível 

observar uma camada de material particulado preto depositado na superfície 

do terreno e pontos de erosão laminar e em sulco (18B).  

  
Figuras 19A e 19B: Áreas hidrossemeadas no entorno da residência afetada. 

A evolução da paisagem neste ponto pode ser avaliada pelas Figuras 19A e 

19B que foram tiradas no mesmo local, com aproximadamente um mês de 

diferença, e retratam o desenvolvimento da vegetação na margem do córrego. 

A figura 19A foi tirada na operação WATU fase I em 08 de novembro de 2016 e 

a figura 19B pela fase II da mesma operação em 20 de dezembro de 2016.  

  

Figuras 20A e 20B: Evolução da paisagem no ponto. 

19A 19B 

20A 20B 
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4.2.2 Recomendações à Fundação Renova 

A Fundação deverá intervir na área a fim de recuperar a vegetação local 

e controlar a presença de espécies exóticas.  Deverá ser finalizada a remoção 

dos galhos e árvores mortas com a realização de semeadura direta.  

Durante a recuperação da área a empresa deverá respeitar as 

características do córrego, mantendo seu curso natural, não alargando ou 

aprofundando o mesmo. Não obstante, as intervenções na área deverão ser 

realizadas com vistas a preservar e valorizar o potencial ecoturístico da 

cachoeira.  

Durante o período chuvoso os órgãos e entidades que compõem o 

SISEMA continuarão realizando o monitoramento da efetividade das ações de 

recuperação emergencial. Passado esse período, será avaliada a viabilidade 

técnica e ambiental de remoção dos rejeitos a partir de estudos que serão 

oportunamente apresentados pela Fundação Renova. 

 

 
4.3 - TRECHO 05: PLANÍCIE DE INUNDAÇÃO DO GUALAXO DO NORTE 

BFL-11 
 

O Trecho Prioritário para Recuperação 05 foi fiscalizado pela Equipe 

Areia no dia 21/12/2016. Neste trecho foram vistoriados 5 pontos, conforme 

apresentado abaixo. Abaixo também, representação cartográfica dos pontos do 

trecho 5.  

Código do Ponto Vistoriado Coordenada de Referência 

TR05-375 682805 / 7754193 

TR05-378 683857 / 7753999 

TR05-379 683873 / 7754416 

TR05-382 684721 / 7754219 

TR05-383 684989 / 7754327 
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Figura 21: Representação cartográfica do Trecho 5 com pontos vistoriados. Imagem do 

Google Earth.    

4.3.1 Descrição da situação da área 

O Trecho 05 possui 119 ha de área de influência e corresponde as 

margens do Rio Gualaxo do Norte, que sofreram impacto direto da passagem 

da lama de rejeito.  

O trecho sofreu com o arranque de grande quantidade de solo e de 

vegetação, sendo observada uma grande deposição de rejeito, tanto na calha 

principal quanto nos tributários.  

O projeto de recuperação do trecho foi dividido em 10 áreas, sendo que 

na segunda fase da operação WATU foram vistoriadas cinco. Todas as áreas 

fiscalizadas neste trecho já sofreram alguma intervenção com vistas na 

recuperação.  

 

- Ponto: TR05 ï 375 

 As intervenções neste ponto foram muito pontuais e focadas na 

estabilização do rejeito depositado nas margens. Neste sentido, é possivel 

observar a formação de várias praias de rejeito ao longo do rio (Figuras 22A) e 

pontos onde o talude marginal esta se desfazendo (Figura 22B).   

 

Trecho 5 
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Figuras 22A e 22B: Deposição do rejeito na margem do rio. 

 No momento da vistoria estava ocorrendo uma intervenção emergencial 

no trecho em função de um pequeno deslizamento de material no talude 

marginal proximo a ponte local (Figura 23A). Segundo os técnicos da Samarco 

que acompanharam a vistoria, para a estabilização das margens as máquinas 

iriam construir um enrocamento no local (Figura 23B).  

  

Figuras 23A e 23B: Obras emergenciais nas margens. 

 

Na operação WATU Fase I foi relatado a intervenção em propriedades 

do entorno visando a recomposição das áreas agricolas de subsistência. 

Nessas áreas já é possivel observar o desenvolvimento de algumas plantas de 

milho e abóbora (Figuras 24A e 24B). Diante deste fato, cabe esclarecer que o 

uso das áreas afetadas pelo rompimento da barragem para fins agricolas não 

tem anuência do orgão ambiental e que, segundo os técnicos da Samarco, o 

plantio foi uma solicitação dos proprietários.  

22A 22B 

23A 23B 
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Figuras 24A e 24B: Área afetada sendo utilizada para fins agrícola. 

 

A evolução da paisagem neste ponto pode ser avaliada pelas Figuras 25A e 

25B que foram tiradas no mesmo local, com aproximadamente um mês de 

diferença, e retratam o desenvolvimento da vegetação na margem do rio. A 

Figura 25A foi tirada na operação WATU fase I em 08 de novembro de 2016 e 

a Figura 25B pela fase II da mesma operação em 20 de dezembro de 2016.  

 

  

Figuras 25A e 25B: Evolução da paisagem no ponto. 

 

 

 

 

24A 24B 

25A 25B 
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- Ponto: TR05 ï 378 

 
As intervenções que ocorreram nas margens do rio neste ponto foram 

feitas em carater emergencial e consistiram na aplicação de medidas que 

visavam a estabilização do rejeito depositado, tais como reconformação 

topográfica e hidrossemeadura. Neste sentido, pode se observar uma boa 

cobertura vegetal da área (Figura 26A). No local foi construido um pátio de 

apoio da empresa, no qual há um depósito de pedras para enrocamento e um 

estacionamento de máquinas e veículos (Figura 26B). 

 

  

Figuras 26A e 26B: Pátio de apoio na margem do rio. 

 

- Ponto: TR05 ï 379 

 
Segundo os técnicos da Samarco, nesse ponto já havia sido feita a 

reconformação dos taludes da margem direita e a limpeza do leito do rio, 

contudo, em função de variações no nível do rio, ocorreu a destruição dos 

taludes marginais e a consequente formação de praia (Figuras 27A e 27B).  Os 

técnicos esclareceram que os trabalhos de reconformação serão refeitos 

nesses pontos. Durante a vistoria havia máquinas trabalhando na 

reconformação da margem esquerda do rio. 

 

26A 26B 
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Figuras 27A e 27B: Taludes marginais erodidos sobre a praia de rejeito. 

 

  A evolução da paisagem neste ponto pode ser avaliada pelas figuras 28A 

e 28B que foram tiradas no mesmo local, com aproximadamente um mês de 

diferença, e retratam a reconformação do talude marginal esquerdo do rio. A 

figura 28A foi tirada na operação WATU fase I em 08 de novembro de 2016 e a 

figura 28B pela fase II da mesma operação em 20 de dezembro de 2016.  

  
Figuras 28A e 28B: Evolução da paisagem no ponto. 

 
 

- Ponto: TR05 ï 382 

As intervenções que ocorreram nas margens do rio neste ponto também 

foram feitas em caráter emergencial e consistiram na aplicação de medidas 

que visavam a estabilização do rejeito depositado, tais como reconformação 

topografica e hidrossemeadura.  

Entretanto, no ponto em questão, é possivel observar que os taludes 

marginais foram desfeitos pela varia­«o do nivel dô§gua do rio (Figura 29A). A 

27A

  

27B 

28A
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28B 












































































































































































